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APRESENTAÇÃO 
 
 

O Informe de Recursos Minerais objetiva sistematizar e divulgar os resultados das 
atividades técnicas da CPRM nos campos da geologia econômica, prospecção, pesquisa e 
economia mineral. Tais resultados são apresentados em diversos tipos de mapas, artigos 
bibliográficos, relatórios e estudos. 
 

Em função dos temas abordados são distinguidas oito séries de publicações, assim 
denominadas: 
 
 

1) Série Metais do Grupo da Platina e Associados; 
 
2) Série Mapas Temáticos do Ouro, escala 1:250.000; 
 
3) Série Ouro - Informes Gerais; 
 
4) Série Insumos Minerais para Agricultura; 
 
5) Série Pedras Preciosas;  
 
6) Série Diversos; 
 
7) Série Oportunidades Minerais - Exame Atualizado de Projetos; e 
 
8) Série Economia Mineral. 



1 

1 - Introdução 
 

Este relatório objetiva apresentar os 
resultados parciais das análises de Pt, Pd e 
Au em amostras de concentrado de bateia do 
Complexo de Cana Brava-GO-01 e das sub-
áreas 02 e 05 do Complexo de Barro Alto-
GO-03. Também é apresentado um sumário 
do conhecimento geológico destes comple-
xos e as relações com possíveis mineraliza-
ções em EGP. 
 

Os complexos de Cana Brava e Bar-
ro Alto constituem, juntamente com o de Ni-
quelândia, as maiores intrusões acama-
dadas máfico-ultramáficas de filiação toleí-

tica do Brasil, representando uma das princi-
pais áreas para prospecção de Elementos do 
Grupo da Platina (EGP). 
 

Os resultados de concentrado de bateia 
obtidos até o presente momento, juntamente 
com os de sedimento de corrente e informa-
ções geológicas, estratigráficas e petrológi-
cas, constituem importantes ferramentas de 
análise para a definição de alvos prospecti-
vos, os quais deverão ser investigados em 
futuras campanhas de exploração mineral 
(follow-up). 
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2 - Metodologia de Coleta de Amostras e Análises Químicas 
 

As amostras de concentrado de bateia 
foram coletadas preferencialmente ao longo 
do canal ativo de drenagens de 1ª ordem, 
com espaçamento em torno de 300 metros. 
O material coletado com cerca de 15 litros foi 
peneirado a uma fração inferior a 3 milime-
tros sendo obtidos cerca de 300 - 1000 gra-
mas de concentrado. 
 

As amostras enviadas ao LAMIN foram 
posteriormente submetidas a separação da 
fração pesada em presença de bromofórmio, 
quarteadas e remetidas para análise química 
no Laboratório NOMOS, segundo a sistemáti-
ca de análise definida para o projeto e que 

corresponde à pré-concentração fire-assay e 
determinação analítica por absorção atômica 
(AA), cujos limites de detecção são de 3 ppb 
(Pt); 1 ppb (Pd) e 1 ppb (Au). 
 

Foram realizadas análises mineralógi-
cas no Laboratório SGS, em amostras que 
apresentaram concentrações de Pt e Pd aci-
ma de 100 ppb. Os grãos registrados como 
“Minerais do Grupo da Platina” foram separa-
dos para análise por MEV (Microscópio Ele-
trônico de Varredura), não tendo sido recebi-
do até o momento os resultados definitivos. 
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3 - Complexo de Cana Brava - GO-01 
 
3.1 - Introdução 
 

O Complexo Máfico-Ultramáfico de 
Cana Brava situa-se na porção norte do Es-
tado de Goiás, próximo à cidade de Minaçu, 
apresentando dimensões próximas a 40 km x 
10 km (figura 1) e pertencendo ao Maciço de 
Goiás da Província Tocantins. 
 

A primeira referência ao complexo foi 
efetuada por Miranda et. al. (1966) em relató-
rio de pesquisa mineral encaminhado ao 
DNPM indicando a presença de mineraliza-
ção de amianto, seguindo-se aos trabalhos 
de enquadramento geológico regional e defi-
nição das principais unidades geológicas 
efetuadas por Barbosa et. al. (1969); Milewski 
et. al. (1970); Berbert (1970); Marini et. al. 
(1974, 1977), Nagao (1974). Nos estudos 
com enfoque de petrologia ígnea destacam-
se aqueles efetuados por Girardi & Kurat 
(1982), Fugi (1989), Correia (1994) e Lima 
(1997). 
 

Foi alvo ainda de pesquisa mineral 
para metais básicos efetuada pela Sociedade 
Anônima Mineração de Amianto (SAMA), 
onde não foram obtidos resultados positivos 
(Pamplona & Nagao, 1981). 
 

O complexo apresenta dois modelos 
de evolução magmática, representados pelas 
proposições de  Correia (1994), que admitiu a 
formação deste a partir da cristalização de 
um único pulso de magma, e Lima (1997) 
que definiu a presença de unidades cíclicas, 
formadas pela injeção de vários pulsos 
magmáticos e, portanto, considerando este 
como um sistema aberto. 
 
3.2. Geologia, Estratigrafia, Petrografia e 
Evolução Magmática 
 

O trabalho empreendido por Lima 
(1997) consistiu de mapeamento geológico 
em escala de semi-detalhe (1:25.000), numa 
seção transversal situada na porção sul do 
Complexo de Cana Brava, onde foram iden-

tificadas as seguintes unidades geológicas 
(figura 2): 
 
a) Complexo Máfico-Ultramáfico de Cana 
Brava 
b) Complexo Granito-Gnáissico 
c) Sequência Vulcano-Sedimentar de Palmei-
rópolis 
d) Intrusões Noríticas 
 

O Complexo Máfico-Ultramáfico de 
Cana Brava apresenta contato por meio de 
falha com o Complexo Granito-Gnáissico e a 
Sequência Vulcano-Sedimentar de Palmeiró-
polis, ocorrendo ainda pequenas Intrusões 
Noríticas no topo exposto deste. 
 

O complexo representa uma intrusão 
acamadada granulitizada que possui como 
principais unidades geológicas: a) Zona Máfi-
ca Inferior (ZMI); b) Zona Ultramáfica (ZU) e 
c) Zona Máfica Superior (ZMS) reunidas sob 
a denominação de Série Cana Brava (Li-
ma,1997). O conjunto destas unidades apre-
senta cerca de 10.000 metros de espessura 
em sua porção sul (figura 3). 
 

A Zona Máfica Inferior constitui a uni-
dade de base do complexo, possuindo apro-
ximadamente 3000 metros de espessura, 
onde ocorre na sua porção inferior, uma ca-
mada de olivina-melagabronorito coronítico 
sobreposta por uma contínua seqüência de 
metagabronorito, com intercalações de dis-
cretos níveis de metapiroxenito. Nesta zona 
destacam-se as feições de uma intensa de-
formação dúctil, que aumenta em direção a 
base do complexo, dando origem à uma vari-
ação de milonitos a ultramilonitos de granuli-
tos, obliterando grande parte das texturas e 
associações minerais primárias (figura 4 
C/D/F). Entretanto, de forma localizada ob-
serva-se a presença de texturas cumuláticas, 
como na camada de olivina-melagabronorito 
coronítico, que possui cristais cúmulus de 
olivina + plagioclásio + piroxênios além de 
feições de reações sub-sólidus dando origem 
as estruturas coroníticas que envolvem a 
olivina (figura 4E). 
 



Figura 1 - Mapa geológico do Complexo de Cana Brava (adaptado de Nagao, 1974; In. Leão
Neto & Olivatti, 1983).

LEGENDA

Grupo Paranoá

Metassiltitos, Metargilitos,
Rochas Carbonatadas,
Metaquartzitos

Grupo Serra da Mesa

Mica Xistos, Granada - Mica
Xistos, lentes de Quartzitos

Complexo de Cana Brava

Gabronoritos, Noritos

Piroxenitos

Serpentinitos

Rochas Ultramáficas
Indiferenciadas

Sequência
Vulcanossedimentar de
Palmeirópolis

Anfibolitos, Metagrauvacas,
Metaconglomerados, Mica
Xistos

Complexo Granito-Gnáissico

Gnaisses de Composição
Granodiorítica ou granítica

SIMBOLOGIA

Contato Geológico

Falha

Falha de empurrão

Cidade

Área de Estudo

0 5 Km

Ri
o

M
a

ra
nh

ã
o

Ri
o

C
an

a
Br

av
a

Minaçu

13º30'

849500

855500

81000048º10'790000

N

Morro
do

Bota

48º

13º

4

Série Metais do Grupo da Platina



Figura 2 - Mapa geológico simplificado do segmento sul do Complexo de Cana Brava e unidades geológicas adjacentes (Lima,1997).
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Diopsídio-granada anfibolitos, biotita-granada-anfibolitos finos a médios, localmente com bandamento
metamórfico.
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Intrusão Noríticas - opx-biotita-granada-gnaisseis, ultramilonitos ricos em quartzo (localmente com
porfiroclastos de opx), quartzo-noritos. Xenólitos de noritos, hornblenda-noritos e
anfibolitos (ZNB). Noritos, bi-hb-noritos e hb-noritos (ZNC).

ZMS-M7 Noritos e gabronoritos médios, isotrópicos, às vezes protomiloníticos a miloníticos e
granulitizados

ZMS-M6 Noritos e gabronoritos médios a grossos, isotrópicos. Localmente miloníticos-granulitizados.

ZMS-P7 Websteritos feldspáticos, isotrópicos

ZMS-P6 Websteritos feldspáticos, isotrópicos.

ZMS-M5 Metagabronoritos miloníticos, granulitizados.

ZMS-P5 Webs, isotrópicos.teritos feldspáticos

ZMS-M4 Metagabronoritos miloníticos, granulitizados. localmente corpos intrusivos de composição
norítica.

ZMS-P4 Websteritos feldspáticos, olivina-websteritos, isotrópicos. Autólitos de gabronoritos finos.

ZMS-M3 Metagabronoritos miloníticos finos e granulitizados.

ZMS-P3 Websteritos feldspáticos a melagabro noritos coroníticos a olivina, isotrópicos.

ZMS -M2 Metagabronoritos miloníticos, granulitizados. Zona de falha contínua com ultramilonitos
ricos em quartzo e anfibolitos associados.

ZMS -P2 Websteritos feldspáticos, isotrópicos. Localmente com recristalização granulítica.

ZMS -M1 Metagabronoritos miloníticos, granulitizados.

ZMS-P1 Websteritos de cor preta, isotrópicos. Localmente feldspáticos.

ZMS-SGN Metagabronoritos miloníticos. Localmente contato gradacional com a Zona Ultramáfica.

ZU-S2 Serpentinitos de cor castanha, intensamente intemperizados

ZU-P1 Websterito médio, websterito grosso a pegmatóide, websterito feldspático, isotrópicos.

ZU-S1 Serpentinitos de cor verde a castanha, intensamente alterados e deformados, localmente
com fibras de crisotila. Intercalações centimétricas a decimétricas de metagabronoritos e
metapiroxenitos

ZMI-M2 Metagabronoritos miloníticos, granulitizados. Localmente com substituição para anfibolitos.

ZMI-P2 Websteritos feldspáticos, anfibólio-melagabronoritos, localmente granulitizados.

ZMI-M1 Metagabronoritos miloníticos, de granulução fina, granulitizados. Localmente com
substituição para anfibolitos.

ZMI-P1 Clinopiroxênio-metaortopiroxênito feldspático, médio a fino e granulitizado.

ZMI-SB3 Metagabronoritos ultramiloníticos, finos, granulitizados, frequentemente substituidos por
minerais do fácies xisto verde (anfibólios, clorita, talco, epidoto).

ZMI-SB2 Olivina-melagabronorito coronítico, localmente com textura isotrópica (preservadas da deformação).

Biotita-muscovita-augen-gnaisses miloníticos, granada-biotita-muscovita-gnaisses bandados e
ultramiloníticos de composição granítica a granodiorítica.

ZMI-SB1 Metagabronoritos ultramiloníticos, finos, granulitizados, frequentemente substituidos por
minerais do fácies xisto verde (anfibólios, clorita, talco, epidoto).

6

Série Metais do Grupo da Platina e Associados

Figura 3 - Coluna estratigráfica ideal do Complexo de Cana Brava e uni-
dades geológicas adjacentes, na área de estudo (Lima,1997).



Figura 4 - Fotomicrografia dos litotipos da Zona Máfica Inferior do Complexo de Cana Brava. ) Metagabronorito milonítico, com
textura granoblástica e abundante apatita (recristalizada) - topo do Membro ZMI-M2. ) Melagabronorito, isotrópico,
com cpx apresentando exsoluções e coroas de reação de espinélios verdes - Membro ZMI-P2. ) Metagabronoritos
miloníticos com porfiroclástos de ortopiroxênios em matriz granoblástica, orientada seg. foliação Sn. ) Metaortopiro-
xenito feldspático deformado, com textura mesocumulática reliquiar. Membro ZMI-P1. ) Olivina-melagabronorito
coronítico, isotrópico - Subzona Basal (ZMI-SB). ) Metagabronoritos ultramiloníticos com texturas granoblásticas,
orientadas seg. foliação Sn - Subzona Basal (ZMI-SB) (Lima, 1997).
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Na área de estudo a Zona Ultramáfi-
ca ocorre com cerca de 200-800 metros de 
espessura, sendo identificada a presença de 
unidades de metaperidotito - piroxenito, as 
quais entretanto, mostram-se freqüentemente 
encobertos pela presença de solo. O metape-
ridotito ocorre predominantemente serpentini-
zado e alterado, podendo de forma localizada 
ser caracterizado como dunito, constituido 
por cúmulus de olivina ± Cr-espinélio (figura 
5A). As camadas de piroxenito são caracteri-
zadas pela presença de websterito, às vezes 
feldspático ou pegmatóide, que frequente-
mente preservam textura adcumulática (figu-
ra 5B). 
 

A Zona Máfica Superior possui cerca 
de 7000 metros de espessura, dividida em 
sete subzonas estratigráficas, com caracte-
rísticas de unidades cíclicas formadas por um 
membro piroxenítico, na base, sobreposto 
por um membro máfico (gabronorito\ norito). 
 

Nos membros piroxeníticos predomi-
na websterito feldspático, com cúmulus de 
ortopiroxênio e clinopiroxênio e pós-cúmulus 
de plagioclásio, formando uma textura meso-
ortocumulática (figura 6 C/D). Foi ainda iden-
tificada, de forma localizada, a presença de 
olivina-websterito onde os cúmulus de olivina 
+ ortopiroxênio ± Cr-espinélio encontram-se 
envolvidos por pós-cúmulus de clinopiroxê-
nio, definindo uma textura meso-
ortocumulática, com uma associação de mi-
nerais cúmulos semelhante a de harzburgito. 
Nestes membros piroxeníticos é observada a 
maior concentração de sulfetos (1-3%) dis-
seminados, formada principalmente por uma 
associação de pirrotita, pentlandita e calcopi-
rita. 
 

Os membros máficos são formados 
principalmente por metagabronorito, podendo 
ocorrer no topo do complexo o predomínio de 
cpx-norito. Nesta zona destaca-se a diminui-
ção da intensidade da deformação em dire-
ção ao topo do complexo, variando de termos 
miloníticos a protomiloníticos até isotrópicos, 
com melhor preservação de texturas ígneas 
(figura 6 A/B). 
 

A fim de caracterizar os processos de 
diferenciação magmática do complexo, foram 
realizadas análises químicas de mine-

rais cúmulus (opx, cpx, ol, pl) ao longo de 
toda seqüência estratigráfica. A caracteriza-
ção da variação críptica dos piroxênios per-
mitiu identificar os processos de diferencia-
ção dos líquidos magmáticos no complexo e 
a caracterização na ZU e ZMS da presença 
de unidades cíclicas. 
 

Na ZMI o clinopiroxênio e ortopiroxê-
nio, presentes no topo, caracterizam-se por 
apresentar uma contínua diminuição da razão 
Mg/Mg + Fe (MMF) e Cr +3 e aumento de 
Mn+2, indicando uma intensa diferenciação do 
líquido magmático nesta região. As análises 
litogeoquímicas apresentam um aumento da 
razão Fe+2/Fe+2 + Mg (FFM), TiO2, MnO, 
P2O5, no conteúdo total de ETR e na razão 
(La/Lu)n que juntamente com as feições pe-
trográficas, representada pelo aumento de 
apatita na moda em direção ao topo desta 
zona (figura 4A), corroboram a presença de 
um progressivo processo de diferenciação 
magmática em direção ao topo desta unida-
de. 
 

Na ZU, a unidade basal é formada 
por uma camada de metaperidotito e sobre-
posta por uma camada de piroxenito, possui 
piroxênios que mostram  uma contínua dimi-
nuição da razão MMF e Cr+3 e aumento de 
Mn+2 em direção ao topo da unidade. No 
extremo sul do complexo a presença de 
repetidas associações de metaperidoto-
piroxenito, permite sugerir a continuidade 
lateral das unidades cíclicas da ZU. 
 

Na ZMS os pares de piroxênios, dis-
tribuídos ao longo de toda sequência estrati-
gráfica, apresentam repetidos padrões de 
variação críptica representados pela diminui-
ção da razão MMF e Cr+3 e aumento de Mn+2 
, a partir da base até o topo de cada subzona 
estratigráfica. 
 

A identificação de unidades cíclicas 
nesta unidade baseia-se principalmente nas 
variações composicionais das fases minerais 
cúmulus, a qual é corroborada por feições 
geológicas e petrográficas, tais como a pre-
sença de brecha magmática em membro 
piroxenítico e o reaparecimento de olivina ± 
Cr-espinélio em alguns membros piroxeníti-
cos, além da ocorrência de apatita e/ou 
quartzo no topo de membros máficos. 
 



Figura 5 -Fotomicrografia dos litotipos da Zona Ultramáfica do Complexo de Cana Brava. Nicóis cruzados. ) Dunito isotrópico
com cr-espinélio disseminado - Membro ZU-S1 (CAVA-B). ) Websterito isotrópico, com textura adcumulática -
Membro ZU-P1 (Lima,1997).

A

B

METROS

10000

9000

8000

7000

6000

5000

3000

2000

1000

0

4000

TLR-403A

TLR-408B\C

ZMS-P1

ZMS-P2

ZMS-P3

ZMS-P4

ZMS-P5

ZMS-P6

ZMS-P7

Z
M

S
Z

U
Z

M
I

ZMI-P2

ZU-S1

ZU-S2

ZU-P1

ZMI-P1

0,25 mm

0
,2

5
m

m

B

opx

opx

opx

opx

cpx

cpx
cpx

0,1 mm

0
,1

m
m

A

ol

ol

ol

ol

cr-sp

cr-sp

A

B

Informe nº 04

9



Figura 6 - Fotomicrografia dos litotipos da Zona Máfica Superior do Complexo de Cana Brava. Nicóis cruzados. ) Cpx-
norito,isotrópico - Membro ZMS-M7. ) cpx-norito, protomilonítico, com deformação incipiente de piroxênios -
Membro ZMS-M7 . ) Websterito feldpático, isotrópico, com plagioclásio pós-cumulus (oicocristal) - Membro ZMS-P7.

) Websterito feldspático, isotrópico, com clinopiroxênio pós-cumulus. Membro ZMS-P7. ) Gabronorito, isotrópico,
de granulação grossa, com clinopiroxênio pós-cúmulus - Membro ZMS-M6. ) Bi-hb-websterito feldspático, isotrópico
e textura mesocumulítica. Biotita e anfibólios substituindo piroxênios - Membro ZMS-P6 (Lima,1997).

A

B

C

D E

F

0,1 mm

0
,1

m
m

pl

pl

pl

cpx

cpx
cpx

opx

C

METROS

10000

9000

8000

7000

6000

5000

3000

2000

1000

0

4000

TLR-403A

TLR-408B\C

ZMS-P1

ZMS-P2

ZMS-P3

ZMS-P4

ZMS-P5

ZMS-P6

ZMS-P7

Z
M

S
Z

U
Z

M
I

ZMI-P2

ZU-S1

ZU-S2

ZU-P1

ZMI-P1

0,25 mm

0
,2

5
m

m

E

pl

pl

pl

pl

cpx

cpxopx

opx

opx

0,1 mm

0
,1

m
m

B pl

pl

cpxcpx

opx opx

opx

0,25 mm

0
,2

5
m

m

D

pl

cpx
cpx

opx

opx

0,1 mm

0
,1

m
m

F

pl

opx

cpx

cpx

opx

opx

hb

0,25 mm

0
,2

5
m

m

A

pl

pl

pl

pl

cpx

opx

opx

A

B

C
D

F

E

Série Metais do Grupo da Platina

10



Informe n.º  04 

11 

Nestas unidades rítmicas as caracte-
rísticas litogeoquímicas indicam interrupções 
regulares nos padrões de concentração dos 
elementos maiores e traços, representados 
frequentemente pelo aumento da razão FFM, 
TiO2, MnO e P2O5, além de variações na con-
centração de ETR ao longo da sequência 
estratigráfica. Este fato é ressaltado pela 
variação da razão (La/Lu)n indicando modifi-
cações na composição do líquido, associadas 
provavelmente à entrada de vários pulsos de 
magma. 
 

Desta forma, na ZMS estão caracteriza-
das a presença de unidades cíclicas, forma-
das por um membro piroxenítico na base, 
sobreposto por um membro máfico. 
 
3.3 - Segregação de Sulfetos na Zona Má-
fica Superior 
 

A ocorrência de Elementos do Grupo 
de Platina (EGP) em depósitos de origem 
magmática, frequentemente está associada a 
um mecanismo de segregação de um líquido 
rico em enxofre (S) a partir da fusão silicática, 
uma vez que estes elementos se particionam 
preferencialmente para um líquido sulfetado 
imiscível. 
 

A saturação de enxofre a partir de um 
magma pode ser controlada por mecanismos 
de fracionamento magmático e cristalização 
fracionada, permitindo a segregação de sulfe-
tos em posições estratigráficas específicas 
da câmara magmática. Neste caso o enten-
dimento da evolução magmática dos comple-
xos acamadados se torna extremamente 
necessário, indicando desta forma os locais 
mais favoráveis à segregação de sulfetos e 
na conseqüente concentração de EGP. 
 

Na Zona Máfica Superior a caracteri-
zação de suas unidades cíclicas permitiu 
indicar, como níveis prioritários para a pros-
pecção de EGP, as camadas de piroxenito 
que formam a base destas unidades (Lima, 
1997). 
 

Os níveis piroxeníticos apresentam 
uma maior quantidade de sulfetos dissemi-
nados (1-3%), representados principalmente 
por uma associação de pirrotita, pentlandita e 
calcopirita, além de troilita e gersdorffita, esta 
última conferindo a presença de uma fase 
rica em arsênio (As) junto ao líquido sulfetado 

(figura 07). Não obstante, durante a análise 
de cerca de 100 seções/lâminas polidas não 
ter sido observada a presença de Minerais do 
Grupo da Platina (MGP), estes podem ocor-
rer como discretos cristais associados à pa-
ragênese de sulfetos. 
 

Nas análises litogeoquímicas das 
camadas de piroxenitos destacam-se os altos 
valores de cobre (Cu+2), níquel (Ni+2) e cromo 
(Cr+3), que atingiram respectivamente con-
centrações de até 1010 ppm, 3450 ppm e 
3012 ppm, associados à presença de sulfetos 
de Ni e Cu e clinopiroxênio rico em cromo. 
 

Portanto, a base de cada unidade cí-
clica da ZMS representa o nível de entrada 
de cada novo pulso de magma, provavelmen-
te apresentando um subsequente processo 
de formação de magma híbrido e a saturação 
do enxofre, permitindo uma maior concentra-
ção das gotículas de sulfetos junto aos pri-
meiros cumulatos de cada unidade. As ca-
madas de piroxenito representam desta for-
ma o primeiro alvo prospectivo para EGP na 
Zona Máfica Superior. 
 

Considerando a Zona Máfica Superi-
or correlacionável às unidades máficas do 
Complexo de Barro Alto (Série Goianésia) e 
Complexo de Niquelândia (Unidade Máfica 
Central), as quais correspondem a cerca de 
60% da área destes complexos, a identifica-
ção dos membros piroxeníticos de cada uni-
dade cíclica nestas unidades poderia restrin-
gir a área de investigação geoquímica, dimi-
nuindo os custos e riscos da etapa de explo-
ração mineral do PNPP - Projeto Platina 
GO/TO. 
 
3.4 - Resultados Parciais de Análises 
Químicas em Concentrado de Bateia 
 

Os resultados parciais de análise 
química de concentrado de bateia do Com-
plexo de Cana Brava, recebidos até o presen-
te momento, referem-se a 225 amostras, 
analisadas para Pt, Pd e Au. Deste total fo-
ram observadas amostras com resultados 
analíticos acima do limite de detecção cujos 
valores atingiram até 99 ppb (Pt), 30 ppb (Pd) 
e 2863 ppb (Au). Nas figuras 08, 09 e 10 
pode-se observar a distribuição dos valores 
obtidos até o momento. 



Figura 7 - ) Variação da concentração de cobre (ppm) em análises química de rocha. ) Textura
intersticial dos sulfetos presentes nos membros piroxeníticos. ) Principal associação de
sulfetos (pirrotita + pentlandita + calcopirita ) - aumento 200x. ) Gersdorffita inclusa em
pirrotita - aumento 500 x (Lima,1997).
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Figura 11 - Concentrações de Pt em concentrado de bateia - Corrego Taboca Grande Complexo 

de Cana Brava-GO-01. 
 
 

Na Zona Máfica Superior destaca-se 
os valores de Pt (19-39 ppb) em amostras 
localizadas no “Córrego Taboca Grande”, 
presentes à jusante do membro piroxenítico 
na ZMS-P4 onde foi observada a presença 
de sulfetos disseminados (1-3%) e elevada 
concentração de cobre (1010 ppm) e níquel 
(3450 ppm) (Fig. 11). Desta forma, as cama-
das de piroxenito provavelmente representam 
a área fonte dos resultados positivos de Pt e 
Pd, como sugerido por Lima (1997). 

Na Zona Ultramáfica, os resultados 
de análise recebidos até o momento não 
indicaram a presença de valores de Pt e Pd 
acima do limite de detecção. Entretanto, altas 
concentrações de Au (551-2863 ppb) são 
encontradas em amostras localizadas próxi-
mas à ZU e que podem estar associadas às 
zonas de cisalhamento presentes na Zona 
Máfica Inferior (ZMI). 
 

Metagabronorito e metanorito Websterito feldspático, olivina-websterito
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4 - Complexo de Barro Alto - GO-03 
 
4.1 - Introdução 
 

O Complexo de Barro Alto localiza-se 
na região central do Estado de Goiás (entre 
as cidades de Barro Alto e Rubiataba) repre-
sentando uma das mais extensas intrusões 
máfico-ultramáficas do Brasil, com dimensão 
de cerca de 150 km x 30 km (figura 12). 
 
4.2. Geologia, Estratigrafia, Petrografia e 
Evolução Magmática 
 

O Complexo de Barro Alto é formado 
por duas principais unidades geológicas re-
presentadas pelas sequências Serra de San-
ta Bárbara e Serra da Malacacheta, com 
características geológicas e estratigráficas 
distintas (Fuck et. al., 1981; Danni et. al., 
1984). 
 

Na Unidade Serra de Santa Bárbara 
predominam rochas máficas granulitizadas 
com intercalações de delgadas camadas de 
piroxenito, além de restrita faixa de rochas 
ultramáficas intensamente serpentinizadas. 
Na Unidade Serra da Malacacheta ocorrem 
gabro, troctolito, gabro coronítico e níveis 
piroxeníticos subordinados com estruturas, 
texturas e associações minerais ígneas pre-
servadas. 
 

Oliveira (1993) propôs para a Unida-
de Serra de Santa Bárbara, uma subdivisão 
estratigráfica representada por: Zona de Tec-
tonitos Basais e da Zona Máfica Acamadada, 
reunidas sob a denominação de Série Goia-
nésia (figura 13). A Zona Máfica Acamadada 
ainda foi subdividida em seis subzonas com-
postas por uma camada de piroxenitos na 
base sobreposta por rochas máficas (gabro-
norito, norito, anortosito), com caracterísitcas 
de unidades cíclicas. As características pe-
trográficas e petrológicas descritas à seguir 
baseiam-se em Oliveira (1993). 
 

Os termos piroxeníticos apresentam-
se predominantemente como metaortopiro-
xenitos, podendo ocorrer variações laterais 
para ortopiroxenito feldspático e metawebste-
rito feldspático. Nestes litótipos são encontra-
das texturas adcumuláticas a mesocumuláti-
cas formada por um agregado de   

cúmulus de ortopiroxênio ou clinopiroxênio + 
ortopiroxênio com plagioclásio pós-cúmulus 
(figura 14 A/B). 
 

Os principais trabalhos realizados no 
complexo referem-se aos estudos de Baeta 
et. al. (1972); Stache (1976); Figueiredo 
(1978); Girardi et. al. (1981); Fuck et. al. 
(1981); Danni et. al. (1984). Moraes (1992), 
Oliveira (1993) e Suita (1996), os quais resul-
taram em duas distintas propostas de evolu-
ção magmática caracterizadas por: a) repre-
sentar um complexo acamadado e, por outro 
lado, b) constituir uma associação de rochas 
plutônicas, vulcânicas e sedimentares similar 
à uma sequência de um edifício ofiolítico. 
 

Nestes litotipos os piroxênios podem 
ocorrer como fenocristal dando origem à 
textura ad-cumulática porfirítica. Os minerais 
acessórios e traços são representados por 
ilmenita, rutilo, sulfetos (pirrotita, pentlandita e 
calcopirita), grafita e rara olivina/espinélio. 
Em alguns termos websteríticos podem ser 
encontrados quartzo e zircão acessórios. 
 

Os termos máficos são representa-
dos por metagabronorito, metanorito, meta-
troctolito e metanortosito, que possuem fre-
quentemente textura adcumulática formada 
por cúmulus de plagioclásio e piroxênios ou 
texturas meso-ortocumuláticas onde ocorrem 
plagioclásio e piroxênios pós-cúmulus (figura 
14 C/D). Nos termos troctolíticos ocorre textu-
ra coronítica, onde a olivina é envolvida por 
ortopiroxênio e uma franja de simplectito 
(espinélio verde-hornblenda) (figura 15A). 
São encontrados ainda minerais acessórios 
representadas por: apatita, ilmenita, zircão e 
sulfetos. 
 

Os litótipos da Série Goianésia fre-
qüentemente apresentam texturas e paragê-
neses metamórficas superimpostas, que 
obliteram as feições ígneas e são represen-
tadas por agregados granoblásticos de plagi-
oclásio e piroxênios formando uma associa-
ção metamórfica típica de fácies granulito 
(figura 15 C/D). 
 

As características litogeoquímicas 
nesta unidade são similares às de rochas de 



Figura 12 - Mapa geológico do Complexo de Barro Alto (Baeta Jr. .,1972; Fuck .,1980; Danni .,1982)et. al et. al et. al
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Figura 13 - Coluna estratigráfica ideal do Complexo de Barro Alto, na
região de Goianésia (Oliveira, 1993).
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Figura 14 - Fotomicrografia das rochas cumuláticas da Série Goianésia - Complexo de Barro Alto (Oliveira,1993). Textura mesocumulática em
ortopiroxenito feldspático. Oicocristal de hiperstênio com inclusões de plagioclásio - textura mesocumulática poiquilítica. Textura
mesocumulática com ortopiroxênio pós-cúmulus em norito anortosítico. Laminação ígnea incipiente em metanorito anortosítico.
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Figura 15 - Fotomicrografia de associações minerais e texturas ígneas/metamórficas do Complexo de Barro Alto (Oliveira, 1993). Textura
coronítica em troctolito, com olivina (ol) no centro e ortopiroxênio + simplectitos de espinélio verde (sp) e anfibólio (anf).
Oicocristal de plagioclásio (pl) em websterito feldspático, com textura mesocumulática. Textura granoblástica, com matriz de
neoblastos de piroxênios e plagioclásio formando paragênese metamórfica do Fácies Granulito. Texturas granoblástica com
assembleia mineral (pxs+pl) orientada segundo a foliação Sn.

A)
B)

C)
D)

OL

PL

OPX

SP-ANF

OPX

PL

PL

OPX

OPX

CPX

CPX

PL

PL

OPX

OPX

CPX

CPX

OPX

OPX

PL

PL

PL

CPX

OPX

In
fo

rm
e

n
º

0
42
1



Série Metais do Grupo da Platina e Associados 
 

22 

filiação toleiítica, como exemplificado pela 
razão AFM (figura 16). Os padrões de ETR e 
a razão (La/Lu)n indicam variações na com-
posição do magma, provavelmente devido à 

distintos estágios de fracionamento ou à en-
trada de pulsos de magma ao longo da se-
qüência estratigráfica. 

 
 

 

 

 

 

 
 

Figura 16 - Trend de diferenciação dos litotipos da Série Goianésia do Complexo de Barro Alto 

(Oliveira, 1993).  
 

 
 

A distribuição de cromo (Cr+3), níquel 
(Ni+2) e cobre (Cu+2) nas rochas da série Goi-
anésia, indica um brusco aumento da con-
centração destes elementos na base de cada 
subzona estratigráfica, formada pelo membro 
piroxenítico (figura 17).  
 

Destaca-se a presença de EGP, em 
análise quimica de rocha, em dois níveis 
piroxeníticos (P4 e P5) com valores de 0,31 e 
0,24 g/t, onde foi observada uma associação 
de sulfetos disseminados (1-3%), represen-
tados or por pirrotita, calcopirita e pentlandita. 
Estas camadas estão localizadas coinciden-
temente na área de ocorrência dos melhores 
resultados de EGP, em concentrado de ba-
teia (até 3579 ppb), e que forma a área alvo 
“Córrego Pica-Pau”, motivo de investigação 
de detalhe a ser realizada 
 

Conclui-se, portanto, que os princi-
pais níveis a serem investigados, constituem-
se nas camadas de piroxenitos, que for

mam a base das subzonas estratigráficas da 
Série Goianésia, e provavelmente apresen-
tam mecanismos de segregação de sulfetos 
análogos ao sugerido para o Complexo de 
Cana Brava (Lima, 1997). 
 
4.3 - Resultados Parciais de Análises 
Química e Mineralógica em Concentrado 
de Bateia 
 

Nas subáreas 02 e 05 do Complexo de 
Barro Alto - GO-03, foram recebidos até o 
momento 1034 resultados de análise química 
de concentrado de bateia, correspondendo à 
totalidade das amostras da subárea 02 (415 
amostras) e parte da subárea 05 (619 amos-
tras), sendo necessário o recebimento de 109 
amostras desta subárea. Nas figuras 18, 19 
e 20 é apresentada respectivamente a distri-
buição de Pt, Pd e Au nas subáreas 02 e 05 
do Complexo de Barro Alto, onde pode-se 
observar que: 
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Figura 17 - Distribuição de Cr, Cu/Ni, Ni/S, Fe+Ni+Cu/S e localização dos resultados de EGP - 
análises litogeoquímicas - Série Goianésia, Complexo de Barro Alto (Oliveira,1993) 
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• Os resultados analíticos acima dos limites 
de detecção correspondem a:  84 (Pt); 17 
(Pd) e 126 (Au) amostras, representando 
respectivamente cerca de 9% (Pt); 
2%(Pd) e 13% (Au) do total de amostras 
analisadas. 

 
• Os resultados das análises químicas de 

concentrado de bateia, que ocorrem aci-
ma do limite de detecção, situam-se prin-
cipalmente na Sequência Granulítica Ser-
ra de Santa Bárbara  (Série Goianésia) 
onde predomina metagabronorito, com in-
tercalações de níveis piroxeníticos (figura 
21). 

 
• Os valores de Pt acima do limite de detec-

ção geralmente são acompanhados por 
resultados positivos de Au e Pd. 

 
• O Au apresenta um maior número de re-

sultados acima do limite de detecção, em 
relação aos valores de Pt e Pd. 

 
• A bacia do “Córrego Pica-Pau” e drena-

gens adjacentes apresentam o maior nú-
mero de amostras de concentrado de ba-
teia com valores de Pt, Pd e Au acima do 
limite de detecção. 

 
• Na Bacia do “Córrego Pica-Pau” são 

observados valores elevados de Pt (até 
3579 ppb). 

 
As análises mineralógicas efetuadas nas 

amostras destas subáreas identificaram a 
presença de dois grãos, registrados como 
“Minerais do Grupo da Platina”, mas que 
requer ainda confirmação em análise por 

MEV. Estes encontram-se em drenagens da 
área de captação do “Córrego Pica-Pau” ou 
próxima a esta, ressaltando a importância 
desta região para futuros trabalhos de follow-
up (figura 21). De uma forma geral, nos con-
centrados minerais analisados, foi identifica-
da a presença esporádica de grãos de cromi-
ta, ouro e/ou pirita. 
 

Os resultados das análises de Cu, Ni e Cr 
em sedimento de corrente nas subáreas 02 e 
05, são apresentados respectivamente nas 
figuras 22, 23 e 24. Observa-se que na bacia 
de captação do “Córrego Pica-Pau” ocorre 
uma coincidência da distribuição das anoma-
lias geoquímicas de sedimento de corrente 
com os resultados de Pt, Pd e Au, acima do 
limite de detecção, em concentrado de batei-
a. Outras anomalias geoquímicas de sedi-
mento de corrente não apresentam similar 
correspondência, indicando que somente à 
algumas destas podem estar associadas a 
presença de EGP. 
 

Na área de captação do “Córrego Pica-
Pau” ocorrem camadas de piroxenito que 
apresentam concentração total de EGP, em 
análise química de rocha, de 0,31 e 0,24 g/t 
(Oliveira, 1993). Portanto, os resultados posi-
tivos de Pt e Pd obtidos em concentrado de 
bateia possivelmente devem estar associa-
dos a estes níveis de piroxenitos, os quais se 
constituem em principal motivo de investiga-
ção geológica e geoquímica a ser realizada 
(Anexo). 
 

Desta forma, até o momento, a bacia de 
captação do “Córrego Pica-Pau” corresponde 
na principal área para futuros trabalhos de 
investigação de detalhe. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Fig. 21 - LOCALIZAÇÃO DAS AMOSTRAS DE CONCENTRADO DE BATEIA COM RESULTADOS ANÔMALOS
SUBÁREAS 02 e 05 - COMPLEXO DE BARRO ALTO\GO-03
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5 - Conclusões 
 

Os Complexos de Cana Brava-GO-
01 e Barro Alto GO-03 representam duas 
importantes intrusões acamadadas do Brasil, 
possuindo ambiente geológico e dimensões 
que as tornam de grande interesse para a 
prospecção de EGP. 
 

O conhecimento da evolução mag-
mática do Complexo de Cana Brava e parte 
do Complexo de Barro Alto permitiu a formu-
lação de um mecanismo para a concentração 
destes metais nobres a partir da mistura de 
magma, onde a base de cada unidade cícli-
ca, geralmente formada por um membro 
piroxenítico, representa o nível de entrada de 
cada novo pulso e o local onde deve ter ocor-
rido a principal etapa de segregação de um 
líquido sulfetado das grandes zonas máficas. 
 

A estas camadas de piroxenito devem es-
tar associados os resultados positivos de Pt e 
Pd em análises litogeoquímica, de concen-
trado de bateia e mineralógica obtidos até o 
presente momento e que apresentam as 
seguintes características: 
 
I)  Complexo de Cana Brava-GO-01 
 
• Ocorrem sulfetos disseminados (1-3%), 

representados principalmente por pirrotita, 
pentlandita e calcopirita. 

 
• Nas análises litogeoquímicas são obser-

vados valores de até 1010 ppm de Cu, 
3450 ppm de Ni e 3012 ppm de Cr. 

 
• São encontrados em amostras do concen-

trado de bateia valores de até 49 ppb Pt, 
localizados à jusante do membro piroxení-
tico com sulfetos disseminados. 

 
 
II) Complexo de Barro Alto-GO-03 
 
• São observados em resultados de análise 

litogeoquímica valores de 0,31 e 0,24 g/t 
de EGP, associados às camadas de piro-
xenito. 

 
• Ocorre associação de sulfetos dissemina-

dos (1-3%), representados por pirrotita, 
pentlandita e calcopirita em camadas de 
piroxenito. 

 
• Foram obtidos nas análises de concentra-

do de bateia, valores de até 3579 ppb de 
Pt, 16 ppb de Pd e 43010 ppb de Au em 
amostras das subáreas 02 e 05. 

 
• A bacia de captação do “Córrego Pica-

Pau” e drenagens adjacentes mostram o 
maior número de amostras com resulta-
dos de Pt, Pd e Au acima dos seus res-
pectivos limites de detecção, constituindo-
se até o presente momento, no principal 
alvo para trabalhos de follow-up. 
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6 - Recomendações 
 

A fim de melhor definir e apresentar sub-
sídios geoquímicos para a identificação da 
área fonte responsável pelas anomalias posi-
tivas de Pt, Pd e Au obtidos em concentrado 
de bateia, sugere-se que: 
 
• No Complexo de Cana Brava-GO-01 seja 

realizada a coleta e análise de amostras 
de solo sobre as camadas de piroxenito, 

definidas em mapeamento de detalhe já 
realizado (1:25.000). 

 

• No Complexo de Barro Alto GO-03 se 
efetue uma campanha de follow-up na ba-
cia do “Córrego Pica-Pau” e adjacências, 
para a realização de mapeamento geoló-
gico em escala de semi-detalhe 
(1:25.000), coleta e análise de amostras 
de solo dos membros piroxeníticos. 
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